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Objetivos

1. Encorajar o uso do Cadre quando você estiver 

desenvolvendo Subsídios Globais. Por quê?

2. Alistar membros para o Cadre em todas as áreas de 

enfoque e auditoria — especialmente os de língua Espanhola.

3. Conversar sobre questões relativas aos Subsídios Globais.

4. Apoiar a ideia do EGD Marcelo de um Cadre Distrital, 

formado por pessoas experientes em GG, e complementá-lo 

com o Cadre de Conselheiros Técnicos.



#ricon15

Garantia de qualidade em programas da Fundação Rotária

Gerenciamento

Qualidade
programática

Cadre Ferramentas—
• Especialização nas Áreas de Enfoque
• Habilidades na Formatação
do projeto
• Avaliação do programa
• Assistência técnica/Coaching
• Revisões Técnicas e no local
• Auditoria financeira

Avaliação da Comunidade
Sustentabilidade
M&A – Monitoramento e 
Avaliação

Inscrição de Subsídios/
Processo de seleção

RGOs
AoF Manager

Finance
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Principais 
efeitos:

Mudança 
sustentável /
Resultados 
duradouros

Resultados do processo
(‘Fazendo o Bem’)

Treinamento

Experiências
culturais

Aventura

Viagens

Amizades

Ajuda
humanitária

Equipamentos

Externalidades
(“A Chiadeira”)

Desafios

"Créditos"
Rotários



Avaliação da Comunidade

vs

Avaliação de Necessidades



Avaliação da Comunidade
Comece com as pessoas e permaneça com as pessoas 

(beneficiários)

Não é só o que eles precisam, é o que é importante para eles

Ferramentas para Identificar Necessidades da Comunidade 605-PT—

(515)

– Reunião Comunitária -Inventário de Recursos

– Pesquisa -Mapeamento da Comunidade

– Grupo(s) Focal(is) -Outros projetos

– Entrevistas -Parceiros Potenciais

Processo Charrette



No fortalecimento

“Para capacitar esses homens 

e mulheres a escapar da 

pobreza extrema, podemos 

permitir que sejam dignos 

agentes do seu próprio 

destino.  Desenvolvimento 

humano integral e o exercício 

pleno da dignidade humana 

não podem ser impostos.”



Fatores que levam ao erro na Avaliação da Comunidade

Usando apenas um perito externo em 'o que essas pessoas 

precisam' — funcionou bem para fazer Subsídios Equivalentes

Levando a Comunidade a “comprar” a sua solução proposta

Trabalhando somente com dados do governo ou alegações de 

fatos

Não vendo o mundo como os beneficiários vêem o mundo

Contando com o que funcionou para outras comunidades

Falando só para idosos e funcionários públicos

Esquecendo as crianças, os pais

Usando “papel de parede” e não fornecendo documentação



Monitoramento e Avaliação

M&A



M&A

Para fazê-lo bem, requer real conhecimento e experiência

Comece com as conclusões da Avaliação Comunitária

Que tipo de mudança eles/você imaginam?

Vá para além de resultados do processo (entradas) para uma 

mudança real

Comportamentais, de atitude

Habilidades profissionais e de desempenho

Sistemas organizacionais, novos recursos, sistemas de referência

Epidemiológica, realização do grupo (+ ou -)

Monetário, impacto/ganho econométrico, eficiências

Satisfação do beneficiário/alívio



Ferramentas M&A
Entrevistas do cliente

Grupos focais

Anotações— retorno das sessões de treinamento

Registros do governo local (mas... precisa fazer mais)

– Relatórios de incidência (crime, retorno de pacientes, desistências, 

violência...)

– Desempenho do aluno — retenção, continuação, notas...

– Dados epidemiológicos, incluindo referências

– Mediana por renda per capita/ renda doméstica

Modelos econométricos

Escalas de mudança de atitude pré/pós

Protocolos de Observação de habilidades de Desempenho



Recursos M&A

10 por cento do orçamento do subsídio pode ser usado 

para M&A

Suplemento do plano de monitoramento e avaliação de 

Subsídios Globais

O quadro de conselheiros técnicos cadre@rotary.org

Grupos de Rotarianos em ação

Universidades locais ou grandes ONGs

– Necessidade de conhecimentos locais

mailto:cadre@rotary.org


Enganos em M&A

Papel de parede

Pensando que M & A vem no final do Subsídio

Focar somente nas entradas — mensurabilidade 

pegando coisas 'feitas'

Não há base de dados

Ninguém para dar seguimento

Não há orçamento para dar continuidade



Sustentabilidade

O que significa?



Conclusões a respeito da sustentabilidade a partir da 

avaliação do modelo de Subsídios

Diferença de percepção entre rotarianos e staff da TRF 

considerando a compreensão  do conceito pelos rotarianos 

Verificação de sustentabilidade pelo Cadre = excelente

Necessidade de mais treinamento dos potenciais 

requerentes de Subsídio Global no conceito de 

sustentabilidade

Estudo especial da Fundação Rotária de outras fundações 

que desenvolvem subsídios — eles querem saber o que o 

Rotary pensa sobre 'sustentabilidade' 



Avalie isto:

Quão útil é 

este recurso?

SUSTENTABILIDADE:

• Comece com a 

Comunidade

• Incentive sentimento de 

apropriação local

• Forneça treinamento

• Compre de fornecedores 

Locais

• Encontre financiamento 

local

• Meça o seu sucesso



Organizações que colaboraram e/ou se beneficiaram

Colaborador =

Beneficiário =

Alguns podem ser que colaboraram e foram beneficiários

Uma organização colaboradora é quase sempre necessária —

para a sustentabilidade.  Por quê?

Em muitos países, organizações colaboradoras são um ENORME 

desafio para Rotary (TRF).  Como você pode fazer isso um projeto 

ROTÁRIO?

Obtenha ajuda de Cadre/RAGs para aprender

Coloque essa compreensão em seu Memorando de Entendimento
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Segurança —
de Pessoas
Instalações 

Equipamentos

Dimensões

de 

Sustentabilidade

Ecológica

Capital humano Sistemas
Organizacionais

Mudança de 
Comportamento/

Atitude

Sistemas Mecânicos

Novas tecnologias
(Ferramentas) Cultural Ethos

Legacy

Dimensões de Sustentabilidade

Viabilidade
financeira

Nova política /
Legislação

Ethos cultural /
Legado



MOU DE ORGANIZAÇÕES QUE COLABORARAM



Tipos de subsídios globais

Bolsas de estudo

Humanitários

- suprimentos e/ou equipamentos [mais formação]

– Equipes de formação profissional — VTT

– Só de ida

– Em dois sentidos

– Equipe de vários país

– Combo: Equipamentos/suprimentos e um VTT

Pré-definido — bolsas UNESCO-IHE água em Delft



Equipes de formação professional (VTT)

VTT treinar os treinadores de um clube/distrito (Arizona ao 

Peru - vítimas de violência doméstica)

VTT Multi-nacional (treinamento MBB na Indonésia; em profissões de 

saúde de Uganda)

VTT bidirecional (Quênia & San Diego; Austrália Ocidental & Arizona)

Combo: Treinamento e equipamentos (San Diego & Uganda)

Outras formações de VTT:

– Modelo de fonte única (Bolsas Pró Paz/ONG em Uganda

– O "modelo de Kansas" — uma charrette para lidar com 

conflitos em uma base regional



Enganos potenciais do VTT

Avaliação inadequada do pré-treinamento (necessidade de 

impulsionar o team leader)

Necessidade de aperfeiçoar a formação na chegada

Clubes anfitriões podem ser ainda na modalidade IGE —

Churrasco todas as noites

Controle de custos — hotel x modelo de acolhimento familiar?

Evitar a abordagem de 'missionária' - como?

Quantidade de tempo necessário — complexidades, 

certificados?



Próximas mudanças
Grants Center, aplicativo mais simples — inicia 14 de dezembro 2016

Abrigos de baixo custo e escolas simples

Reconhecimento de Subsídio do centenário — distrito e internacional

BEL e ECD declarações de política

Seguro deve ser um item do orçamento... 1º de Julho

Aprimoramento do projeto (PEP)

– Melhorar a capacidade dos rotarianos para elaborar e implementar projetos de 

alta qualidade

– Reforço da eficácia dos rotarianos na mobilização de recursos e redes locais

– Aumentar a utilização da experiência de rotarianos com planejamento e criação 

de projetos de subsídios globais

– Criação e fortalecer colaborações lideradas por rotarianos



Obrigado!


